
íneu uracao do escalões
'eA deadavlla Espanha)

e de Bemposta (Portugal)
17 de Outubro 1964

Em 23 de Agosto de 1927, já lá vão trinta e oito anos, assi-
nou-se o acordo entre a Espanha e Portugal para regular
o aproveitamento hidroeléctrico do troço internacional do
rio Douro, fronteira entre os dois países, e em 17 de Outubro
de 1964, os Chefes de Estado da Espanha e de Portugal,
inauguraram solenemente os dois últimos escalões daquele
aproveitamento - Aldeadávila em Espanha e Bcmpostu em
Portugal, concluindo assim um dos mais belos projectos em
que os dois países colaboraram.

Espanhol na sua origem, português no seu contacto com
o mar, o rio Douro compreende três troços sucessivos,
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do ponto de, i ta de soberania territorial: um troço e panhol,
um troço internacional e um tI 0(,.0 português, ate ao Porto.
O troço internacional erve de fronteira entre as dua naçõe
peninsulares. numa c tensão aproximada de 100 km com
um desmv el de 417 rn o que o torna especialmente utili-
Z'1'. el para a pi odução de energia hidroeléctrica, Porém,
nem a Espanha nem Portugal, podiam utilizar este apro-
VCI tarnento, pOI que lima norma urnv ersalrnente reconhe-
cida cm Du euo Internacional e tabelece que a jun dição
de cada um dos estados lrrnurofes termina a mero do leito
do curso, O intercsve recíproco de aprox euar a importância
hrdrauhca do troco mternacrona 1 do TIO Douro, determinou
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........pre po recomendável muu n meno
tre d que ent e pana ui ou n utih-

da que nlo ra I I da um d tad
nbeannbos on m uma margem e gu mar-

at linha ul6d do urso ra rol fi

cocontrar uma f; nnula que elimin I gra dlReul-
da

delega panh propuzeram um • que portu-
taram e rviu de ao ordo lO! I lia

em distribuir a energia que o tr o internacional do Douro
~ capaz de produzir em duas 01\85 de apr veuameni
uma entre a ongeill d tr e foz do T rrnes out ra
entre ta conft~naa e o limite inferior do Douro •nter-
nacional pnmetra destas zonas fOI atribuída a P rtugal.
e a ICgunda reservada para a penha tanto a fa or
de um tado omo do outro, foram pre 1 cru a necessana
sen1dões de polO da barragem na m r 'em oposta. para
descarga. para armazenamento ou para qual quer outro
fins que f4 m indispen el para a utiliza ão hidroeléc-
ma de todo o caudal que pas pela ua r pecuva zona
O facto do TOllhCS desembocar no Dour a meio do tramo
Internacional, perrmuu atribuir uma e ten ão apro imada-
.nente Igual a ambos lados e a equival nela de de -
nivel utilizá el em ambas as zona do aproveuamento,
da ordem dos 200 m em cada uma, manteve também ob
ate Importante aspecto uma Igualdade de prm 'pIO. ma
juata compeosaçio era sem dúvida, de Ida apanha
pelas obras de regularização que tinha que e ecutar a
moDtaDte do troço Internacional. e de que e te la beneficiar:
obras que foram efectivamente e ecutada em temtono
espanhol. DOI rios Douro e la. A compen ação consi tiu
em aUlbuir à penha a zona de jusante, em que lança

F'UJalmente o acordo in tituia uma Comissão internacional
CODtpo"l de tr& membros espanhol e três portugue es,
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para fu ilitar 8 uu aplicação, e um comprorrus o de arbi
tragem para re olver toda as diferenças que pode em
urgir no seio da Comissão ou entre os dOI Governo
prevt Ao que ne la ultima parte, felizmente nunca c
tornou realidade, pOI~ tudo funcionou com perfeita nor-
mnlidade.
hegou finalmente o momento de conelu ao da obra

na du zona do aproveitamento. com a solene maugu-
ração do e calão de Aldeadávila, em território espanhol
c de Bcrnpo ta. em terrrt no p rtugue ob apre idêcnia
do dOI hefe de tado, completando se a rm o J tema
totul de aprovenamento do troço Iluvial fronteiriço. Dia
de alegria para a dua nações pcmn ulare que a rm
veem onfirmada 1.' solidez da sua arru ade c a eficácia do
seu entendimento

P rtugal teve que con trurr ire barragen C ue central
ubterr nea cm Pie re, MIR o c n..MP( T' O tro o
re nado E panha prc\ la dua barragen com a ua
re pecuva centra. cn i r e I Dl:AD Il poten la

total de te rande aprovcuament hidroeléctrico é upenor
a I, 1()6 k c a produç t verif ada em ano e mela
de e piora ão c 6 4i 10 kWh

utopia é a 'ora palpável
ldeadáv ila c Bernpo ta
e portuguese que con-

tr o mai rebelde do no

o que em prm IplO parecia uma
realidade om 4.' 103ugur ..l ao de
gra à tenacidade de e panhoi
gUlram d m ti ar um d

Douro
têcni trangeiro que cm diversa \ I nararn

a bra de aprovcítarncnt do Dour lntern I nal empre
lientaram a e emplar oopcra ao do engcnhc. ro e-

panhoi e portugue c. que puzeram o maior empenho
em con gUlr que onjunto da lOCO central eJa
considerado orno modelo no eu gcnero

Pensam o upar-n em numer u e ..,1\ o c m a de cn ao
infelizmente multo ligeira em ornparação om o no o

desejo , de algun do aproveuarnento e panhoi e por-
tugue que con tituem o Douro Interna ional. o numero
14 II erno oca ião de publicar um valio o trabalho a .-
nado pelo no o querido olaborador D. Pedro Martinez
rtola, ub-director geral da lberduero. que e intitula
1 Salto de ldeadávila».

o pró rrno numero darerno pela pena do me mo ilu tre
colaborador da [LI ("'I RICID DE uma de ri ão de aucelle- .

ldeadávila de la Ribera é uma pequena povoação da
pro, incia de Salamanca que conta pou\.:o mai de 1000
habitante, muitos con iderado como população flutuante.
FOI ali pro imo a Vittigudino, que e erigiu a barragem
de Aldeadávila, preci amente na zona mai abruta do
e treito «canhão» cm que erpenteiu o Douro a caminho
do mar Atlântico.
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Â barragem represa 115 106 m3 de água, com uma pro-
dução. em anos hidráulrcos médios de 2 x 109 kWh, e 2,4
X 109 quando "e concluírem as obra de regularização do
rio Torrnes.
Falamos de 2A X 109 kWh e o «Plano de Dcsarrollo Eco-
nórruco ~ Social» previu para o fim de 1964 em toda a
Espanha 28 734 X 106 kWh; este potencial real esta calcu-
lado para anos hidráulicos medres. e cm ano e meio, se-
gundo pro\am as estaustrcas. a produção fOI de 6.5 X 109k\\'h.

A barragem de Aldcadáx ila as enta sobre uma formação
granítica con iderada pelos técnicos como excepcional-
mente sã. Não obstante nos trabalho adoptou-se toda
a e pécie de precauções tendo sido estudados todo os
pormenores no «Laboratório Central de Ensayo de Ma-
terial ) Construcción» de ladrid e no «Laboratório Nacio-
nal de Engenharia Civil» de Lisboa.
Damos cm ligeiro apontamento a principai caracterí-
rísticas do e calão de A ldcadáv ila. o maior da Europa
Ocidental.

Bacia vertente utilizada

1 - Superfície

a) - espanhola .. ....... .. ......... .. ..... .. .. ....... 72 765 km2

693 km"
73458 km2

3 - Produção anual em ano hidráulico médio

a) sem regularização de Tormes... 2000 X 1()6 kWh
h) com regularização do Tormes ... 2400 X 106 kWh

Barragem - Tipo arco-gravidade com descarregador capaz
de evacuar 10 000 m'J/s, sobre o paramento de jusante.

Raio do paramento de montante no coroa-
mento ,. .

Altura máxima desde a fundação .
De envolv imento do coroamento .

120 m
139,50 m

250 m

b) - portuguesa .
c) - total ..

2 - Altitude média .
3 - Precipitação média em ano médio ..

932 m
523 mm

Na betonagem que foi executada no tempo record de menos
de trê anos e meio colocaram-se 839 000 m3 de betão.

Central, caverna de transformadores e saída de linhas

Caverna de alojamento dos seis grupos geradores em três
andares (alternadores. intermédio e turbinas), com 139 m
de comprimento, 18 m de largura e 20,50 m de altura.
CU\ erna de tran sforrnadore (sobre os poços da chaminé
de equilíbrio de 1000 m2 de secção total), com 159 m de
comprimento, 12 m de largura e 12.50 m de altura.
Poço dos ca bos de força e controle, de 318.1 5 m de altura,
com a censor que é o maior do mundo de um só tramo .
Quadro c sarda de linhas na e planada situada no extremo
uperior do poço do cabo.
As escavações subterrâneas para a con trução do túnel de
descarga, da tomadas de água, da central e dos descarre-
gadores de fundo atingiram 497 800 m3.

Túneis de descarga - Dois túneis gémeo, cada um com a
ccção útil de 136.70 m2 e 510,685 m de comprimento, que
descarrega trê turbina

Descarregador de superfície

Caudal máximo evacuado .
\- ã os .

10000 m' s
8 de 14 m
320m
14x 8.30 m

Armazenamentos

1 - Capacidade total ..
2 - Capacidade útil ..
3 - Cota máxima normal do armazena-

114,8 X 106 013

56,6 106 m3

1\ el de fundo do \ ão do descarregador
Comporta") de egmento .

Dissrpação da energia por trampohn de lançamento.

Descarrcgadorc \ de fundo

Caudal máximo evacuado ..............................

menta.................................................... 372,835
4 - Distância do 1 egolfo .. 30 190 m

Número .
Nível do eixo da boca ..
Comporta anterior, tipO lagarta. .. .. ..
Duas válvulas posteriores de jacto ôco de

diss: pação de energia por cone deflector,

214 m
2x3.50m

Caudais médios anuais

Módulo em ano médio........................... 393,32 m3 S-1

Módulo no ano mais seco da série (1.10.1948
a 1.10.1949) 107,20 m3 s 1

Módulo no ano mais hidráulico da série
(1.1O.1935 a 1.10. I936) .. 87520 m3 -1,

diâmetro . 2,50 m

Energia e potência

1 - Potência instalada .
2 - Produção anual garantida a 90 %

718200 kW

ELECT R/C/ DA DE .\.

a) sem regularização do Tormes .
b) com regularização do Tormes .

1380 X 106 kW h
1800 10G kWh
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